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Apresentação

O cultivo do café, atividade agrícola de grande expressão econômica 
nacional, teve início no Brasil há mais de 150 anos. O processo de melhora-
mento genético do café no País, por sua vez, superou meio século, sendo 
que as variedades produzidas, principalmente pelo Instituto Agronômico 
de Campinas (IAC), contribuíram para elevar substancialmente a produção 
e a produtividade nacional de café. 

O melhoramento genético da cultura tem esbarrado, porém, em uma 
base genética relativamente estreita, o que dificulta o desenvolvimento e 
o lançamento de variedades que combinem, num mesmo indivíduo, ca-
racterísticas de interesse, como alta produtividade, resistência a doenças e 
tolerância a insetos-praga, qualidade de bebida, além de maior adaptação 
a condições de temperaturas mais elevadas e veranicos mais prolongados. 
Como as variedades de café são homozigotas, torna-se difícil, quando não 
impossível, reunir todas as características desejáveis em uma mesma varie-
dade, usando-se métodos de melhoramento tradicional. Assim, o uso de 
variedades híbridas constitui uma das poucas possibilidades de elevar o 
melhoramento do café a um novo patamar. 

Embora a multiplicação clonal do café possa ser feita em pequena 
escala por estaquia de ramos, em condições de viveiro, a clonagem pode 
ser realizada em laboratório, pelo cultivo de gemas ou por meio da embrio-
gênese somática. 



Com o lançamento de variedades clonais, cafeicultores poderão 
dispor de materiais com características altamente desejáveis, que eventual-
mente possam substituir, com alguma vantagem, as variedades tradicio-
nais. Mas, para que essas variedades possam ser cultivadas em larga escala, 
é imprescindível dispor de uma metodologia de clonagem vegetal.

Esta obra, destinada, principalmente, a estudantes e profissionais 
das áreas agronômica e biológica e a empresários ligados ao setor de pro-
dução de mudas, apresenta uma metodologia eficiente de clonagem de 
café (Coffea arabica), que vem sendo ajustada ao longo de mais de 15 anos 
de pesquisas e ensaios de validação, conduzidos pela Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia, em conjunto com a Embrapa Café.

Assim, a obra é mais uma contribuição da Embrapa ao agronegócio 
brasileiro em um produto de grande importância econômica e social. 
O autor, Dr. João Batista Teixeira, tem vasta experiência em cultura de teci-
dos vegetais, tendo desenvolvido metodologias diversas para o aprimora-
mento da produção in vitro de plantas. 

A metodologia de produção de mudas clonais de café está pronta 
para ser usada, mas ainda em escala piloto. Durante essa fase, avaliações 
globais e específicas das fases do processo serão fundamentais para 
identificar ajustes necessários para que a produção em larga escala seja 
conduzida com eficiência e reprodutibilidade. Como sempre, a Embrapa 
estará à disposição para efetuar a transferência das tecnologias envolvidas 
de modo a contribuir para o avanço da cafeicultura brasileira. 

José Manuel Cabral de Sousa Dias
Chefe-geral da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia



Prefácio

Neste livro é apresentado um protocolo básico de clonagem de 
café por meio de embriogênese somática, em laboratório. Trata-se de um 
processo complexo que, fazendo uso de segmentos foliares de uma planta- 
-matriz de café, em sucessivos cultivos in vitro, leva à produção de mudas 
prontas para serem transplantadas no campo.

A obra é dividida em cinco tópicos: Fatores envolvidos na indução 
de embriogênese somática; Protocolo básico de embriogênese somática; 
Preparo de meios de cultura; Preparo de soluções estoques; e Estrutura de 
uma biofábrica para produção de mudas.

No primeiro tópico, são apresentados e discutidos os principais 
fatores que podem influenciar, positiva ou negativamente, a resposta em-
briogênica em folhas de café. 

No tópico sobre o protocolo, são descritas, passo a passo, as princi-
pais fases do processo embriogênico para a produção de mudas de café, 
de acordo com o protocolo de clonagem desenvolvido na Embrapa. Foram 
intencionalmente evitadas discussões muito detalhadas sobre o processo, 
para facilitar a leitura de cada uma das fases envolvidas. 

Posteriormente, são detalhadas todas as recomendações e etapas 
necessárias ao preparo dos diferentes meios de cultura e das soluções- 
-estoque usadas no preparo dos meios. Tais etapas são extremamente 



críticas no processo de produção de mudas por meio de embriogênese 
somática. 

No último tópico, sobre estrutura de uma biofábrica, são apresenta-
das informações gerais e quantitativas sobre a infraestrutura, os equipa-
mentos, as vidrarias e os frascos, os principais reagentes e outros materiais 
necessários para a instalação de uma biofábrica de produção de mudas. 

No final, foram acrescentados um apêndice com questões sobre os 
principais aspectos no processo de produção de mudas e um glossário de 
termos técnicos. 

O protocolo proposto é fruto de inúmeros testes e ensaios realizados 
pelo autor nos laboratórios da Embrapa, com o objetivo de aumentar a 
taxa de indução de calos embriogênicos para Coffea arabica e simplificar os 
processos envolvidos, o que foi conseguido com sucesso.

Gabriel Ferreira Bartholo

Gerente-geral da Embrapa Café
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Introdução

A obtenção de novas variedades de café depende, basicamente, da 
seleção dentro de populações híbridas de Coffea arabica, tendo como base 
variedades tradicionais. A vantagem da seleção dentro de populações hí-
bridas é a relativa facilidade com que é feita a seleção de características com 
alta heritabilidade, o que permite o descarte de genótipos indesejáveis. 
A desvantagem está na rápida perda das características com baixa heritabi-
lidade, em decorrência da redução do nível de heterozigose dos indivíduos 
selecionados, quando submetidos a autofecundações ou retrocruzamentos 
(GALLAIS, 1990). Portanto, no processo de seleção para obter novas varie-
dades geneticamente estáveis, existe o risco de se obter pequeno ganho 
genético, uma vez que as variedades geradas podem ser muito parecidas 
com os parentais. Além disso, a criação de uma variedade envolve trabalhos 
de autofecundação, retrocruzamento e seleção recorrente por um período 
que pode se estender a 30 anos.

Por volta de 1980, Charrier (1978) e Walyaro (1983) sugeriram a possi-
bilidade de criação de variedades híbridas de café, visando à exploração da 
heterozigose. Isso se justifica na medida em que o melhoramento genético 
de café envolve a seleção inicial de plantas híbridas com alto vigor e pro-
dutividade. Segundo Etienne et  al. (2002), híbridos F1 de café produzem 
de 20% a 30% mais que as melhores linhagens estáveis, além de poderem 
carregar genes complementares resistentes a pragas e doenças. Híbridos 
F1 obtidos de cruzamentos entre variedades tradicionais, avaliados na 


